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IdTreItO à Nota Metodológica
EDUCAÇAO _______

MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS FORA DA ESCOLA

Esclarecim ento: O trabalho jnão se constitui em pesquisa de opinião pública já  que 
não segue critérios c ientíficosfnão possufe^i controle da amostra. Os dados a seguir 
apresentam os resultados de uma atividade de pesquisa, com finalidade educativa, 
desenvolvida pelos participantes da Semana de Ação Global 2004, mobilização 
promovida em abril pela Campanha Nacional pelo Direito à Educação em todo o 
te rritó rio  nacional. Apesar de não se constitu ir em pesquisa científica, os resultados 
apontam questões u r g e n te s ^ r r n íeIaçao'aS>̂ c ^ s ^ a o c l i r e i to  à educação no Brasil 
que devem ser reconhecidas e enfrentadas pela autoridades públicas e pelo conjunto 
da sociedade brasileira. Os resultados da mobilização revelam tendências e também 
apontam a necessidade de realização de pesquisas científicas sobre as problemáticas 
abordadas pela mobilização

Universo: População de crianças, jovens e adultos fora da escola, residente no 
te rritó rio  brasileiro. Cerca de 100 mil questionários de pesquisa foram distribuídos 
para grupos, organizações, sindicatos, escolas e comunidades de todo o país, que 
aderiram à mobilização da Campanha Nacional pelo Direito à Educação.

Am ostra: 12.604 questionários que representam 12.604 domicílios, distribuídos em 
áreas urbanas e rurais das cinco macro-regiões do país.

Abordagem : Entrevista pessoal por questionário estruturado, com 12 perguntas.
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As entrevistas do Mapa foram  realizadas com jovens e 
adultos fora da escola de 12.604 domicílios, sendo que, 
destes 79% foram  da zona urbana e 21% da zona rural. 
Distribuída pelas regiões do país da seguinte forma:

• 57% Nordeste;
• 28% Sudeste;
• 10% Sul;
• 5% Norte e Centro Oeste;

Por estado a m aior participação foi do Ceará (47% ), 
seguida de Minas Gerais (14% ) e São Paulo com (10% ). 
Os estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Bahia, 
Paraná, Pernambuco, Goiás, Maranhão, Pará, Alagoas, 
Mato Grosso/MS, e Sergipe não passaram de 5%. A 
distribuição desigual entre os estados reflete os 
diferentes níveis de adesão à mobilização.
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Zona de Moradia 
Urbana ou rural

Macro região

28

□  URBANA

□  RURAL

10

NORTE/CENTRO
OESTE

NORDESTE SUDESTE SUL
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Renda fam iliar Mensal 
(Em Sal. Min.)

Perfil d@s Entrevistad@ s

Dos entrevistados, 45%  tem renda familiar 
mensal de até 1 salário mínimo, 27%  entre 1 
e 2 salários, 12%  entre 2 e 4 salários e 9%  
com mais que 4 salários.

□  ATE UM

□  DE UM A DOIS

□  DE DOIS A 
QUATRO

□  MAIS DE QUATRO

□  NÃO SABE/ NÃO 
REPONDEU
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fDÍREITOà Perfil dos Domicílios
EDUCAÇAO ,______

Quantidade de pessoas 
que moram no dom icílio A maior parte das famílias é composta por 

quatro, cinco ou mais que seis pessoas.

UMA P E S S O A  

DUAS P E S S O A S  

TR Ê S P E S S O A S  

QUATRO P E S S O A S  

CINCO P E S S O A S  

SEIS P E S S O A S  

SE T E  P E S S O A S  OU MAIS 

NÃO RESPO NDEU
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Perfil dos Domicílios

Quantidade de pessoas que moram no dom icílio, por pessoas que 
deixaram de estudar na família

Importante perceber a relação entre os dados do tam anho da fa m ília  com os 
dados de abandono da escola, a constante dos dados nos mostra que muitas 
vezes todos os membros da família deixaram de estudar. Em 23% das famílias com 
três pessoas, as três deixaram de estudar, em 18% uma deixou a escola e em 16% 
duas deixaram. Em 37% das famílias com 4 pessoas, as quatro deixaram de estudar, 
em 23% duas deixaram, em 21% uma deixou. Já nas famílias de cinco pessoas, em 
43% delas as cinco pararam de estudar e nas famílias com 6 pessoas ou mais 70% 
delas, todas largaram a escola.
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□ UMA PESSOA □ DUAS PESSOAS □ TRÊS PESSOAS □ QUATRO PESSOAS

□ CINCO PESSOAS □ SEIS PESSOAS □ SETE PESSOAS OU MAIS □ NÂO RESPONDEU
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Idade atual das 
pessoas que deixaram 
de estudar na família

H istórico de abandono Escolar na família

Quanto à idade das pessoas que pararam de 
estudar, ou que nunca freqüentaram escola, 
70 %  têm  m ais de 25 anos e 13% entre 
18 e 25.

0 a 3 

4 a 6 

7 a 10 

10 a 14 

15a 18 

18 a 25 

25 ou mais 

Não respondeu

□  3

=S 2
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Histórico de abandono Escolar na família

Idade das pessoas que deixaram de estudar na família

Nas famílias onde uma ou duas pessoas pararam de estudar, 83% delas têm 
25 anos ou mais, nas famílias com três pessoas são 65%  nesta faixa e 17% 
têm  entre 18 e 25 anos; com quatro pessoas 56% estão com mais de 25 anos 
e 18% na faixa entre 18 e 25 anos; nas famílias com cinco são 52% com mais 
de 25 e 19% entre 18 e 25 anos. Nas famílias com seis ou mais são 56% e 15% 
está entre 18 e 25 anos. Tais dados revelam a grande importância do 
investimento em políticas de educação de jovens e adultos.
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Sexo das pessoas que deixaram de estudar na família, por 

Zona de residência

Quanto ao sexo destas pessoas, na zona urbana a maioria é de mulheres 
(51% ) mas com uma variação m uito pequena para os homens (47% ) e na 
zona rural a situação se inverte, 50% são homens e 47% mulheres. Nas 
diferentes regiões do Brasil a diferença é insignificante e nos estados também.

□ FEMININO □ MASCULINO □  NÃO RESPONDEU URBANA RURAL
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iDIREITO à
EDUCAÇAO Histórico de abandono Escolar na família

Raça/ cor das pessoas que 
deixaram de estudar na família Quanto à raça e à cor, a porcentagem  

dos afro-descendentes (pardos + 
pretos) é de 54% ; dos brancos, 38% ; 
indígenas 3%  e amarelos 2% .

BR A N C O

PR ETO

PA RD O

AM ARELO

INDÍGENA

NAO  R E SP O N D E U

38

41
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I ducÀçao  H istórico de abandono Escolar na família
Raça/ cor das pessoas que deixaram de estudar na família, por 
número de pessoas que parou de estudar

O percentual de b ra n co s  qu e  d e ix a ra m  de  e s tu d a r é m a io r nas fa m ília s  onde  
um a pessoa p a ro u  de  e s tu d a r (4 3 % )  e na famílias onde seis ou mais pessoas 
pararam (30% ) é menor, entre os pretos a situação se inverte mas as diferenças 
são menores, nas famílias onde apenas uma pessoa deixou a escola é de 12% e j 
nas em que mais de seis abandonaram o estudo é de 15%; o mesmo se repete 
com os p a rd o s  v a r ia n d o  e n tre  as fa m ília s  o n d e  um a pessoa p a ro u  de  
e s tu d a r -  3 9 %  e o n d e  se is  ou  m a is  p a ra ra m  - 4 2 % . Entre indígenas e 
amarelos não há destaques significativos .

1 PESSOA DUAS PESSO AS TRÊS PESSO AS QUATRO CINCO PESSO AS SEIS PESSO AS  
PAROU DE PESSO AS OU MAIS

ESTUAR
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Raça/ cor das pessoas que deixaram de estudar na família, 
por renda fam iliar mensal

MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS FORA DA ESCOLA

Quanto menor a renda, maior é a presença de pardos e negros e menor a de brancos. 
Os dados relativos à raça repetem constatações de pesquisas realizadas no âm bito 
nacional onde os negros e pardos aparecem recebendo menores salários que os 
brancos mesmo quando ocupam a mesma função.
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educacao H istorico de abandono Escolar na família

Passagem pela escola entre as pessoas que 
deixaram de estudar na família

MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS FORA DA ESCOLA
I :

Um dado m u ito  im p o r ta n te  para a reflexão posterior é de que a grande maioria 
(87% ) dos que estão fora da escola já passaram pelos bancos desta, e acabaram 
saindo antes de concluir o ensino básico. Este dado é o mesmo para as zonas rural 
e urbana, e com diferenças percentuais insignificantes, para as diferentes regiões 
do país. As variações percentuais também são insignificantes se considerarmos a 
quantidade de pessoas que pararam de estudar na família , o número de pessoas 
que reside no domicílio e a faixa de renda.

4

□  JÁ FREQUENTOU A ESCOLA
□  NÃO FREQUENTOU A ESCOLA
□  NÃO RESPONDEU
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Cam pnnha N AC IO NA L

t  DIREITO á 
EDUCAÇAO

Grau empue as pessoas 
da família deixaram de 
estudar

1 5

Histórico de abandono Escolar na família

Este abandono se deu fundamentalmente no 
ciclo básico entre I a e 4 a série ( 39% ) e 
outra parcela significativa largou entre a 5a 
e a 8 a série ( 29% ). Apenas 8%  largou no 
ensino médio entre 1° e 3o ano e 5%  na 
alfabetização de jovens adultos.

□ Creche

□ Pré-escola

□ 1a. A 4a.série

O 5a. A 8a. Serie

□ 1o. Ao 3o.ensino 
médio

(3 Alfabetizacao 
dâjjovens e adultos

□ Nao respondeu/ nao 
aplicavel
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C a m p a n h a  N A C IO N A L

iD IREITO à
EDUCAÇAO Histórico de abandono Escolar na família

Grau em que as pessoas^uó deixaram de estudar, por renda 
fam iliar mensal________ I __________________________________

A variação que chama a atenção - ainda que pequena - é em relação a faixa de renda: 
o número dos que abandonaram a escola entre a 1a e a 4a série é maior nos que 
recebem até 1 salário mínimo (43%) e menor nos que recebem mais do que 4 
salários ( 28%). Quanto mais baixa a renda, maior é a dificuldade para a permanência 
na escola, levando crianças, jovens e adultos a enfrentarem um verdadeiro “funil”. 
Estes dados apontam também para o vínculo entre nível da escolaridade e a faixa de 
renda, ou seja os que têm maior nível de escolaridade tendem a ter acesso a melhores 
salários maiores.

W  “  3 7 ______________________________ f f .

4

2 5

1 5

5  6

16
8 13 12

1 1

2 8
V

19
11

2

ATE 1 SM
□ Creche
□ 5a. A 8a. Serie
□ Nao respondeu/ nao aplicavel

+ DE 4 SMDE 1 A 2 SM DE 2 A 4 SM
□  Pré-escola □ 1a. A 4a.série
□  1o. Ao 3o.ensino médio □ Alfabetizacao dejovens e adultos
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id Í r e I t o  à Histórico de abandono Escolar na família

Tempo que as 
pessoas da família 
estão fora da escola

A maior parte destas pessoas está há mais de 6 
anos ( 58%) fora da escola e uma pequena 
porcentagem (8%) está fora há um ano.

8

58

□  1 a n o

□ 2  a n o s

□ 3 a n o s

□ 4  a n o s

□ 5  a n o s

□ M ais d e  6  a n o s

□  N ao  r e sp o n d e u /  
n a o  a p lica v e l
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f  dTrEÍTÕ à Principais Motivos para as pessoas deixarem de estudarC a m p a n h a  N A C IO N A L

f  DIREITO à
EDUCAÇAO

Quanto ao motivo que levou estas pessoas a largarem a escola, 38%  a le g a ra m  n e c e s s id a d e  
d e  trabalhar, 11% alegou que não gosta e falta de interesse, 8% a distância entre a escola e a 
casa, 7% por problemas familiares e por dificuldades financeiras e 4% por problemas de saúde e 
por dificuldade de aprender.
Na área urbana a necessidade de trabalhar aparece em 39% dos casos enquanto na área rural 
em (35%) e o problema da distância entre casa e escola é maior na zona rural 10% contra 7% 
na área urbana

r © m : n im A ,

Necessidade de trabalhar 38 39 35
Nao gosta de estudar/ Falta de interesse 11 11 13
Distância entre escola e residência 8 7 10
Problemas familiares 7 6 7
Dificuldades Financeiras 7 7 7
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{DlRElTOà Outros m otivos para as pessoas deixarem de estudar
Cam panha N A C IO N A L

IDIREITO à 
EDUCAÇAO

• Problemas de relações de gênero: casamento, gravidez, filhos, cuidar da 
casa.
• Problemas de idade: muito nova/ pequena demais, convocado pelo exército 
e não tem idade.
• Problemas com a escola: trajeto perigoso e violento, dificuldade de 
relacionamento com os professores e alunos, falta de professores/greve, falta 
de curso noturno/ horário adequado, mau comportamento/ expulsão, 
constrangiment(^para)colar na prova, falta escola para surdos/mudos, 
problemas na escola.
• Genéricos: falta de documento/registro, viagem, falta de amigos e a religião 
não permite.
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Expectativa de Retomo aos estudos

MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS FORA DA ESCOLA

Interesse em voltar a estudar na família, por macro região

4 8
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f  DIREITO à Expectativa de Retorno aos estudos
EDUCAÇAO ____

Interesse em voltar a estudar na família, por quantidade de pessoas 
que deixaram de estudar na família

Nas famílias onde uma ou duas pessoas deixaram de estudar a porcentagem dos que 
querem voltar é maior (58%) e (51%), nas famílias onde seis ou mais pessoas pararam 
de estudar a porcentagem dos que querem voltar é menor (44%) e dos que não querem é 
de (27%). A quantidade de pessoas da família e a renda não altera significativamente a 
quantidade dos que querem e os que não querem voltar a estudar. .

1 PESSOA PAROU DE 2 PESSOAS PARARAM 3 PESSOAS PARARAM 4 PESSOAS PARARAM 5 PESSOAS PARARAM 6 PESSOAS 
ESTUDAR PARARAM



MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS FORA DA ESCOLA 

IdTreItO à Expectativa de Retorno aos estudos
EDUCAÇAO ,

O que faria com que voltassem a estudar

Questionados sobre o que faria com qui 
escola próxima de casa, algum tipo de 
trabalhar e estudar em horários compal
estudo, 6% gostaria de encontrar escola 
gostariam de se sentir mais acolhidos n 
diversas regiões do país as diferenças nã 
da família que parou de estudar ou o núm«

3 voltassem a estudar, 10% alegou a existência de vaga em 
apoio financeiro (bolsa escola, bolsa trabalho), e conseguir 
íveis, 8% gostariam de ter maior oportunidade profissional com o 
de ensino supletivo, 3% gostaria de ter o apoio da família e 2% 
a escola e ter professores mais qualificados e motivados. Nas 
o são marcantes, assim como em relação ao número de pessoas 
sro de pessoas residentes nos domicílios e faixas salariais .

Vaga em escola perto de casa 

Apoio financeiro 

Horários compatives 

Oportunidade Profissional 

Escola Supletivo 

Apoio da família 

Escola de melhor qualidade 

Bons professores 

Se sentir mais acolhido

110

10

10

.. ... BI

16

....... ..................... 13

12 

12 

12
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I DÍReItO à Expectativa de Retorno aos estudos
EDUCAÇAO __ _______________________________________________________________________________________

Outras mudanças que fariam as pessoas a voltarem a estudar

MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS FORA DA ESCOLA

«Relações de gênero: ter alguém com quem deixar filhos, permissão do 
marido, os filhos crescerem/ficarem mais velhos, esperar filho nascer. 
«Financeiros: melhorar condição financeira, , voltar programa "Tempo de 
avançar", ter tempo, não precisar trabalhar, existir um(?A)para ensino médio. - 
«Escola: ter uma escola com horário reduzido, cursos hoturnos, escola 
especial (deficientes mentais, surdos, mudos), não ter dificuldade de aprender, 
ter idade para estudar, não ter vergonha de estudar.
«Saúde: tratamento de visão/ganhar óculos, ter boa saúde, não ter problemas 
com álcool. .
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ID ÍR E lfo  à Expectativa de Retorno aos estudos
EDUCAÇAO ________

Renda fam iliar Mensal (Em Sal. Min.)

Mesmo que o índice maior de respostas desta questão recaia sobre a existência de vagas na j
escola perto de casa, várias respostas apontam para a questão financeira, a possibilidade de 
compatibilizar escola com trabalho e a importância do estudo valorizar sua mão de obra.
A renda familiar mensal destas pessoas se concentra basicamente na faixa de menos que 1 
salário mínimo (45%), de 1 a 2 salários 27%, de 3 a 4 salários 12% e mais que 4 salários (9%) ;

4 5 □  ATE UM

□ DE UM A DOIS

□  DE DOIS A 
QUATRO

□ MAIS DE QUATRO

□ NÃO SABE/ NÃO 
REPONDEU
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tB lREÍTOà Expectativa de Retorno aos estudos

MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS FORA DA ESCOLA

Renda fam iliar M ensa l, por pessoas da família que pararam de estudar

D e n tr o  d a  m e n o r  fa ix a  d e  r e n d a  ( m e n o s  d e  1 s a lá r io  m ín im o )  s e  c o n c e n t r a m  o s  ín d ic e s  
m a io r e s  (45% ) d e  a b a n d o n o  e s c o l a r  q u e  v a i d e s d e  u m a  a t é  m a is  q u e  s e i s  p e s s o a s  n a  
fa m ília . Na segunda faixa de renda (1 a 2 salários) ainda há uma grande ( 27%) 
porcentagem de abandono mas, que se expressa nos números maiores de pessoas que 
abandonaram a escola : quatro pessoas (30%) e cinco ( 31%) conforme vai subindo a faixa 
salarial a porcentagem de abandono vai diminuindo. Estes dados apontam para um dos 
principais motivos do abandono: a questão financeira ou a necessidade de trabalhar que 
acaba sendo incompatível com a escola

48

25

« 1 1

45

27

11 8 7

37/
28

13
7 7

38

15
10 8

38
31

16
8 7

25
1713

1 pessoa deixou 2 pessoas
de estudar deixaram

3 pessoas 
deixaram

4 pessoas 
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□ ATÉ UM S.M.
□ MAIS DE QUATRO S.M.

□ DE UM A DOIS S.M.
□ NÃO SABE/ NÃO REPONDEU

□ DE DOIS A QUATRO S.M.



V
'NOSSA'ESCOLA
d t t « V l W :
SUA OPiNIAO

DOCUMENTO DE ORIENTAÇÕES 
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Constam deste documento: (A) orientações para a elaboração do Mapa das Crianças, 
Jovens e Adultos fora da escola. (B) form ulário de inscrição para a Semana, (C) formulário de 
como foi a participação na Semana; (O) anexo com os endereços dos locais que receberão os 
questionários e os formulários de participação. Bom trabalho!

A. MAPA DAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS 
FORA DA ESCOLA

Esta atividade de investigação -  Mapa das Crianças. Jovens e Adultos Fora da Escola 
-  integra a programação da Semana de Ação Global 2004 e tem por objetivo contribuir para 
que você, seu grupo e sua comunidade conheçam m elhor a realidade educacional do lugar 
onde moram. Conhecer è um passo fundamental para transformar. E nós todos e todas, 
vinculados à Campanha Nacional pelo Direito á Educação, querem os m udar a realidade da 
educação pública do Brasil. Queremos uma educação de qualidade, cheia de vida e cidadania, 
que faça valer o direito à educação no cotidiano das crianças, jovens e adultos brasileiros. A 
educação pública é responsável, em nosso pais, pelo atendim ento de 87% dos/das estudantes, 
cerca de 57 milhões de crianças, jovens e adultos

Estamos chamando de "Mapa'' um tipo de registro feito após a observação atenta de 
um determinado fenômeno ou realidade em um território (uma rua. um bairro, uma cidade, um 
pais etc.). No caso, o que queremos observar com atenção é a situação das crianças, jovens e 
adultos, de nossa comunidade, que não tiveram o direito á educação básica garantido. E o que 
é a educação básica? Ela com preende os níveis da educação infantil (creche de 0 a 3 anos 
e pré-escola de 4 a 6): ensino fundam ental (1a a 8'1 sèrie ou 1: e 2 1 ciclos): ensino médio (1°. 
2,J e 3o ano). Além disso, a educação básica compreende também as modalidades: educação 
de jovens e adultos (destinada às pessoas que não tiveram acesso ou continuidade de estudos 
no ensino fundamental e médio na idade própria): educação profissional; educação especial 
(destinada a portadores de deficiências fisicas e/ou mentais) e educação indígena.

Realizados nos diversos lugares dos quatro cantos do Brasil e dc mundo, os mapas 
ajudarão também a Campanha Nacional a conhecer melhor a realidade das crianças, jovens e 
adultos fora da escola. Da análise do conjunto dos mapas, nascerá um documento nacional, 
elaborado com a equipe do NEPSO/lnstituto Paulo Montenegro (Ibope). Assim  como o mapa 
poderá ser um subsidio fundamental para que seu grupo e comunidade pensem em ações e 
caminhos para a melhoria da realidade local, este documento nacional também será um 
instrumento de pressão da Campanha junto ás autoridades políticas de nosso pais. A sua 
participação e a da sua comunidade farão do documento algo m elhor e mais completo e da 
Semana de Ação Global uma mobilização mais forte e poderosa pelo direito à educação de 
qualidade.

O que é o direito à educação?

O direito à educação é um direito humano fundamental. Um direito humano é algo 
absolutamente necessário para que uma pessoa tenha uma vida segura e digna. Alguns 
exemplos de direitos humanos são o direito à comida, à água e á moradia.

A  Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) da ONU reconhece a educação 
como um direito humano fundamental. Isso significa que todas as pessoas, crianças, jovens e 
adultos têm o direito de receber gratuitam ente peio menos uma educação básica, ou seja, da 
creche ao final do ensino médio. A Convenção da ONU sobre os Direitos da Criança (1989.) 
obriga todos os governos a "fazerem da educação primária obrigatória e disponível 
gratuitamente para todos".
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O direito á educação nâo significa apenas o direito a uma vaga na escola, mas também 
a uma educação de qualidade. As leis internacionais estabelecem  que uma educação de 
qualidade é aquela que permite às crianças, aos jovens e adultos desenvolverem  ao máximo 
sua personalidade, seus ta lentos e habilidades. De acordo com a Convenção da ONU sobre os 
Direitos da Criança, a educação deve promover também o “respeito à identidade cultural, 
lingua e valores de cada criança”, encorajar a tolerância e o respeito a outras culturas e povos 
e instigar o "respeito ao meio ambiente". Diversos estudos apontam que o investimento em 
educação é a chave para quebrar o perverso ciclo de pobreza e desigualdades sociais 
existente no mundo.

Dados da Educação brasileira

O Plano Nacional de Educação (PNE). aprovado pelo Congresso Nacional em 2001, 
estabelece metas da educação pública brasileira para 2011. As metas abordam  questões da 
ampliação do acesso, da melhoria da qualidade e das condições para que tudo isso ocorra em 
dez anos. Mas logo depois de ter sido aprovado, o PNE sofreu vetos pelo então presidente 
Fernando Henrique Cardoso. Os vetos foram impostos à parte do texto referente ao 
financiamento do Plano, ou seja. aos recursos que permitiriam fazer com que as metas 
saíssem do papel. Um dos principais vetos foi ao artigo que previa o aum ento do investimento 
financeiro em educação dos atuais 4,6% para 7% do PIB (Produto Interno Bruto). Em 2003, um 
estudo do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA). organism o do Governo, 
mostrou que, na verdade, para que o pais alcance as metas do PNE, são necessários, pelo
menos recursos, da ordem de 8% do PIB!

Apesar de constar com o comprom isso do programa de governo de Lula. até agora os 
vetos não foram derrubados e os recursos para a educação pública continuam  na mesma triste 
situação. A Cam panha Nacional luta pela derrubada dos vetos e pelo aumento dos recursos 
para a educação pública. Abaixo, algumas metas do Plano Nacional e a situação atual da 
educação pública. Vale a pena conhecer o texto completo do PNE (disponível no site da
Campanha; www.cam panhaeducacao.org). O PNE é um documento que tem força de lei.
Aproveite e venha conhecer m elhor a Campanha e se tornar um dos nossos/as ativistas pelo 
direito à educação de qualidade.

ALGUM AS METAS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇAO (2001) E A SITUAÇÃO ATUAL 

Educação in fa n til (c re che s  e p ré -esco las)
• Meta: ampliação da oferta de educação infantil, de forma a atender, em 2006. a 30% da 

população de até 3 anos de idade e a 60% da população de 4 a 6 anos. Até 2011, alcançar 
a meta de 50% das crianças de 0 a 3 anos e 80% das de 4 e 5 anos.

• Situação atual: apenas 11.6% das crianças de 0 a 3 têm acesso a creche (IBGE. 2000). 
Com relação á pré-escola. 52.1% das crianças de 4 a 6 anos freqüentam instituições de 
educação infantil (IBGE. 1999).

Ens ino  fundam en ta l
• Meta: universalização do atendimento de a toda a demanda do ensino fundamental até 

2006, garantindo o acesso e a permanência de todas as crianças na escola.
• Situação atual: o Brasil tem 1.495.643 crianças com idade entre 7 e 14 anos fora das salas 

de aula. cerca de 5.5% da população nessa faixa etária (IBGE. 2000). Quase 60% das 
crianças que concluem  a 4'1 série não sabem ler corretamente. De cada 100 crianças que 
iniciam o ensino fundamental, somente 51 concluem a 8* série.

E ns ino  m éd io
• Meta: oferecim ento de vagas, até 2006. correspondentes a 50% da dem anda para o ensino 

médio. Até 2011. atendimento de 100% da demanda.
• Situação atual: segundo o IBGE (PNAD, 2002). somente 23,4% da população brasileira 

completou o ensino médio.

Educação de jo v e n s  e a du lto s
• Meta: alfabetização de 10 milhões de jovens e adultos até 2006. Até 2011. erradicar o 

analfabetismo.
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•  Situação atual: em 2000, o Brasil apresentava um índice de 13,6% de analfabetism o entre 
pessoas com 15 anos ou mais. Cerca de 16 m ilhões de pessoas com m ais de 15 anos não 
são alfabetizadas.

Educação especial (destinada a pessoas portadoras de deficiências)
•  Meta: generalização do atendim ento dos alunos com necessidades especiais na educação 

infantil e no ensino fundamental até 2011. inclusive por meio de consórcios entre 
municípios, quando necessário, provendo, nesses casos, o transporte escolar.

• Situação atual: segundo o Censo Escolar de 2003, há 358.987 crianças com alguma 
deficiência freqüentando escolas, 144.583 delas em classes regulares da educação básica. 
Muitas crianças e jovens continuam  sem acesso à educação especial.

Educação indígena
• Meta: universalização, até 2011, da oferta às com unidades indígenas de programas 

educacionais equivalentes ás quatro primeiras séries do ensino fundamental, respeitando 
seus modos de vida, suas visões de mundo e as situações socio lingüisticas especificas por 
elas vivenciadas.

• Situação atual: há no Brasil 220 povos indígenas, que falam  170 línguas e dialetos. Dos 
300 mil indígenas, 75 mil estão em escolas indígenas. As organizações dos professores 
indigenas cobram  dos governos melhores condições e m aior autonom ia e determ inação 
dos povos indigenas sobre as suas escolas.

Educação do cam po (educação rural)
• Meta: organizar a educação básica no campo, de modo a preservar as escolas rurais no 

meio rural e imbuídas dos valores rurais.
•  Situação atual: 72% dos alunos da educação do cam po estão com atraso escolar. 

Somente 24,9% das crianças de 4 a 6 anos têm acesso à prè-escola e 4,5% dos jovens de 
15 a 17 frequentam  o ensino médio. E nas áreas rurais e nos bolsões de pobreza que se 
encontra a m aior parte da população não alfabetizada do Pais.

NA SUA OPINIÃO, QUAL A SITUAÇAO DESSES NÍVEIS E MODALIDADES DE EDUCAÇÃO  
BÁSICA EM SUA COM UNIDADE? ESTÁ LONGE OU PERTO DAS METAS DO PNE?

MÃO NA MASSA -  ORIENTAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DO MAPA

Propomos que a atividade de pesquisa que tecerá o MAPA DAS CRIANÇAS. JOVENS E 
ADULTOS FORA DA ESCOLA seja composta pelas seguintes etapas:

0. Preenchim ento da ficha de inscrição da semana.
1. Formação da Equipe de Pesquisadores (Quem  topa?).
2. Explicitação e registro das expectativas da equipe em relação à atividade {Q uais são  

os n osso s  dese jos? ).
3. Qualificação para o tem a da pesquisa (O que já  sabem os s o b re  o fema?).
4. Planejam ento do trabalho de cam po {C om o vam os o rg a n iz a r n o sso  traba lho?).
5. Conhecendo o questionário (O que vam os p e rgu n ta r? ).
6. Tabulação e análise dos resultados (O que e nco n tra m o s?).
7. Definição de ações transform adoras (O que vam os fa ze r a p a r t ir  d o s  resu ltados? ).
8. Registro e divulgação local dos resultados (Com o c o n ta re m o s  nossa  expe riênc ia? ).
9. Registro e divulgação nacional dos resultados.
10. Avaliação da atividade (Como fo i para  nós fazer a a tiv idade? ).

Conversando sobre cada uma dessas etapas (trocando em miúdos)...

0. Preenchim ento da ficha de inscrição

Para que a Cam panha saiba quantos grupos estão participando da Semana de Ação 
Global pelo Pais, é necessário preencher a ficha de inscrição do grupo/escola/organização. É 
possível realizar a atividade do Mapa sem ter preenchido a ficha, mas na medida do possível 
preencha-a no site da Cam panha ou na versão ficha impressa (veja ao final deste documento}
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ou informe o nosso com itê local da participação do grupo (ver lista em anexo). Caso não seja 
possível nenhuma dessas alternativas, não há problema, preencha a ficha depois de realizado 
o Mapa. Ela servirá para que possamos fazer um balanço nacional da atividade e continuar nos 
comunicando com vocês, que fizeram a Semana de Ação Global acontecer.

1. Formação da equipe de pesquisadores (Quem  topa?)

O Mapa pode ser realizado por qualquer grupo de pessoas de uma escola, organização 
ou/e comunidade. Ele pode ser desenvolvido por meio da união de pessoas de diferentes 
organizações e escolas. O grupo pode ser constituído por crianças, jovens e adultos 
(estudantes. educadoras/es; fam iliares e outras pessoas interessadas). É necessário que 
pessoas adultas coordenem  o trabalho. NA MEDIDA DO POSSÍVEL. AS CRIANÇAS DEVEM 
SAIR A CAMPO COM O ACOM PANHAMENTO DE ADULTO S E EM GRUPO. Não devemos 
excor as crianças a situações de perigo.

2. Explicitação e registro das expectativas da equipe em relação à atividade (Q uais sào  
n osso s  dese jos?)

Depois de definido o grupo que vai realizar o trabalho, é importante levantar as expectativas 
despertadas pela atividade. Para isso, sugerimos que cada m em bro do grupo faça uma breve 
reflexão e preencha o seguinte quadro:

Com essa atividade, eu espero:
• conhecer...
• aprender...
• melhorar...

É interessante que as expectativas sejam lidas em voz alta no grupo e comentadas. Não é 
necessário identificar as pessoas pelo nome.

3. Qualificação para o tema da pesquisa (O  que já  sa be m o s s o b re  o tem a?)

Sugerimos a leitura das págs. 1 e 2 deste texto e o debate, na equipe, das seguintes 
questões:

j • A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) coloca a Educação como um 
! direito humano tão necessário quanto os direitos à comida e à água. O que o grupo acha 
! disso?
j •  A Campanha Nacional pelo Direito à Educação e a Unesco consideram que o aumento 
I do investimento financeiro é um dos fatores fundamentais para a melhoria da qualidade e a 
■ ampliação do acesso á educação pública. Qual a opinião do grupo? O que o grupo entende 
j por “educação de qualidade”?
! •  Que habilidades e interesses o grupo gostaria de ter mais oportunidades de 
i desenvolver? Como a escola poderia contribuir para isso9
I • Como a escola poderia contribuir para que todas as pessoas (estudantes, 

professores/as. funcionários/as. comunidade) valorizassem e respeitassem  mais as 
diferentes culturas do Pais e as diferentes maneiras de viver? Como está essa questão na 
sua escola?
• O grupo já conhecia o Plano Nacional de Educação? Na opinião do grupo, o que 

podemos fazer para que as metas do PNE saiam do papel? I

4. Planejamento do trabalho de campo (Com o vam os o rg a n iz a r n o sso  traba lho? )

Para que possamos realizar um trabalho coletivo de qualidade, é importante planejá-lo! As 
questões abaixo podem contribuir para esse planejamento.
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= . P f  m0S identificar Pe ^  S M  S J S í S S S

vamos p ro c u ^ to s ?  Quem ( d ^ f ^ p ^ S ?  Q u a n d ^  ^  ^  eSC° 'a? A° nde 
— -Quando vamos nos encontrar com os questionários aplicados?

S S S . T S 5 :  £  r S ” S i õ 'T ,  « T  ae" “ r ® * » ■ » » *  •

ç= s ,  É " „  ss jr ji s z x z s s s s s s s s j n
5. Conhecendo o questionário

S ã »  'x s s r x r s :  s s  t s ^ s s
6. Tabulação e análise dos resultados (O que  e n c o n tra m o s ?)

Exemplo:

P2- Quantas pessoas na sua casa ou na sua família deixaram  de estudar ante* wp 

W U m a 0 an° d° enSÍn° médt0' °U SGja' °  terceiro colegial9
(2) Duas
(3) Três
(4) Quatro
(5) Cinco
(6) Seis

P2

Alternativa 11
] 1 1 1

___I___P H 1
I I

TOTAL 5 4

I I

'6
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É interessante que a equipe faça um debate dos resultados obtidos: 

n f c c ™ n Ca,ldaCl f ’ °  9rup0 encontrou mais meninos ou meninas fora da escola? Mais 
pessoas negras, brancas, indígenas etc.? Mais adultos ou crianças bem pequenininhas? 

menos? ° S ^  ° ° m CrÍ3nÇaS 6 ' ° VenS f° ra da escola? E 03 lu9ares com 

Quais são os principais motivos que im pedem/dificultam  o acesso dessas 
crianças/jovens/adultos à escola? Por que isso acontece?

7. Definição de ações transform adoras (O que  vam os fa ze r a p a r t ir  d o s  resu ltad os? )

desse dãeão?ÓS (a 'ün° S/as' Professores/as, comunidade) vamos fazer a respeito da violação

nc n?H-debat!  de<SSa questâo é muit0 importante neste processo de m obilização Convém que 
os participantes façam  uma reflexão sobre propostas de enfrentam ento do problema do acesso 
a educaçao em sua comunidade. Procurar o ,ornai do bairro para d ivulgar a pesquisa po“  
exemplo, pode ser uma estratégia de pressão. pesquisa, por

8. Registro e divulgação local dos resultados (Como co n ta re m o s  n o ssa  expe riênc ia? )

^  ° S are! U!lad°?  encontrados e 0 debate realizado pela equipe podem ser apresentados á 
música teaetro$ ri°anraa/PHla qüal a, pesquisa foi reali^ d a .  Quanto mais criatividade, melhor: 
de A r ã n n i  h V ° ' mU,ra ' '  ne - rádl0 ' internet e ,c - A ^ g e s tã o  da Semana
antorin trio  - qU<3 3S llderaní as comunitárias, m ulheres e hom ens políticos e/ou 
autoridade da região sejam convidados a participar da apresentação do trabalho na escola ou
na organizaçao local. A Campanha Nacional vai d isponibilizar um m odelo de carta-convite que

m n v ir ia r in f»  P aeHenCaminhada 303 P0"'tlC0S- 0  grup0 ° r9a™ ad° r  deve deixar claro aos
e conhecer n* rio f  h qUH °  papel d0S politlcos na aPresenta?a°  è o de ouvir a comunidade 
e conhecer os desafios da educaçao publica local e de nosso pais. Os políticos não devem de
forma alguma m onopolizar a atenção e dom inar a cena.

9. Registro e d ivulgação nacional dos resultados

Os questionários que forem aplicados devem ser enviados aos Com ités Estaduais da

n n ^ iè T r 3 H e8 er) 0U a CoordenaÇâ° Estadual do Projeto Nossa Escola Pesquisa Sua 
I l onde houver) Para registro em um banco de dados, consolidação dos resultados e 

elaboraçao de um MAPA DAS CRIANÇAS. JOVENS e ADULTO S FORA DA ESCOLA nacional 
(ver lista de endereços em anexo).

0  Formulário de Participação na Semana que consta no final deste documento deve ser
preenchido e enviado, junto com os questionários, aos endereços em anexo da Campanha
para comporem uma publicaçao sobre como foi a mobilização nacional. É recomendável que ’
ao formulário de participaçao. sejam anexados outros tipos de registro, tais como painéis fotos
textos produzidos pelos participantes, relatórios etc. O form ulário também poderá ser
preenchido no site da Campanha (www.cam panhaeducacao.ora br) Se na sua escola
organizaçao, comunidade, vocês não tiverem acesso à Internet, procurem identificar um órqão
publico que possua Internet e solicite o uso para o envio da m ensagem â Cam panha Sabemos
que dos mais de 5 mil municípios brasileiros, menos de 1.500 têm  secretarias municipais de
educaçao com acesso a Internet. Por sinal, somente 10% da população brasileira está ligada á
rede. A inclusão digital tambem e um direito de cidadania. Fique ligado nessa história e lute por 
0SS0 airerto!

10. A va liação  da a tiv id a d e  (C om o fo i p a ra  n ó s  fazer a a tiv id a d e ?)

É importante, no mom ento da avaliação, que as expectativas iniciais sejam retomadas e 
que a equipe converse sobre como elas foram correspondidas ou não. Sugerimos, além disso 
um quadro de avaliação, que cada participante pode preencher, com os seguintes itens:
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Quadro de Avaliação

Que bom... 
Que pena... 
Que tal...

11. Prazos

de 70 DaisesaDnJ n dd , r ^ f à p ! ? 3 '' ^  ^  m0biMzar redeS’ or9ani^ Ç ô e s  e campanhas de mais 
Z r  í  Educaçao. vai ocorrer de 19 a 24 de abril. A  atividade do Mapa pode
possível ° U nte 3, sem ana ' conform a as condições de cada local. Na medida do
possível, realizem a apresentaçao comunitária dos resultados do Mapa às lideranças

° ” 1 S 6 aUtor,dades Públicas durante a Própria semana. Para a apresentação, vocês 
podem selecionar alguns dados e informações que cham aram  m ais a atenção (não é

afoba?nn°r,Un|’ ^ abalho aPrdfundad°>- 0  importante é estar sintonizado com o movimento 
a q,ua' m ' lhares de comunidades nos quatro cantos do planeta estarão desenvolvendo

cao n d fç õ T sd " ç eãoP“ aand0 °S 9°Vern°S 6 da S°Ciedade para melhorar as

• Realização do Mapa: de 12 a 25/04/2004 (na medida do possível)
Homens e Mulheres Políticos de volta á escola: de 22 a 25/04/2004 (na medida do
pUdwi VtíI)

•  Envio de questionários e relatórios das atividades: até 30/04/2004

BOA SORTE a  TODOS E a  TODAS!
A PARTICIPAÇÃO DE VOCÊS É FUNDAMENTAL PARA FAZER DA NOSSA SEMANA  

DE AÇAO GLOBAL UM A M O B ILIZA ÇÃ O  FORTE É PODEROSA EM NOME DO 
DIREITO À EDUCAÇAO DE QUALIDADE PARA TODAS AS PESSOAS.

UM ABRAÇO APERTADO,
CAMPANHA NACIONAL PELO DIREITO Ã EDUCAÇÃO E NEPSO/IPM
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B. SEMANA DE AÇÃO GLOBAL 2004
Form u lário I nscrição ï d T r e i t o  à

EDUCAÇAO

1. Dados cadastrais da escoía/organização/articulação que vai participar da Semana

Nome:

Endereço:

CEP
Cidade Estado

F o n e 1 :(0  ) Fone ?■ tn ) Celular ÍO
) ' ' 

E-mail:
Site

2. Dados do/da responsável pelo preenchimento:

Nome:

Fone (0 )

Idade:_______________

Profissão  _______________________  Cargo

3. Se vocè é professor/a ou técnico/a de educação, qual o nivel em que atua?

( ) Educação Infantil ( } Ensino Fundamental

( ) Ensino Médio ( ) Ensino Superior

( ) Outro

4. Se você tem até 25 anos:

Você participa de algum grupo juvenil?

Sim ( ) Não ( )

Se sim,
qual?___________ ______________________________________

5. Vocè e seu grupo/institu ição/escola participaram da Semana de Ação Global 2003? 

Sim ( ) Não ( )
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6. Você ficou sabendo da Campanha Nacional pelo Direito á Educação :

( ) no último mês

( ) no ano passado

( ) há mais de um ano

7.Você ficou sabendo da Campanha Nacional pelo Direito à Educação através de:

( ) site

( ) amigos/as

( ) mobilização (Semana de Ação Global, Ciranda pela Educação. Um Natal para Lula)

( ) eventos

( ) jornal mural

( ) com itês estaduais da Campanha

( ) boletim eletrônico da Campanha

( ) imprensa

( ) outro. Q u a l? _____________________

da C am panha CaS0 tenha  in te resse  em °  b o le tim  sem ana,

9. Assinale as atividades da Campanha das quais vocè gostaria de participar

( ) Mobilizações

( ) Encontros do com itê estadual

( ) Assembléia da Campanha

( ) Semana de Ação Global 2005

( ) Elaboração do Jornal Mural
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C. SEMANA DE AÇÃO GLOBAL 2004 
Formulário de Participação na Semana iwREÍTOà

EDUCAÇAO

Este formulário deve ser enviado depois da Semana de Ação Global para garantir que 
possamos saber quantas pessoas participaram e com o foram os eventos do Grande Lobby 

pela Educação Pública em todo o Mundo. Ao preencher o formulário, a sua organização/escola 
também receberá um certificado de participação da Cam panha Nacional e da Campanha 

Global pela Educação. O form ulário pode ser preenchido por qualquer pessoa jovem  ou adulta 
que tenha presenciado o evento. Inclua quaisquer materiais, fotos ou reportagens da imprensa.

Junte folhas extras se necessário, mas coloque em TODAS o nome da organização/escola.
Envie os materiais para: Cam panha Nacional pelo Direito â Educação -  Rua General Jardim,
660 -  Vila Buarque -  CEP: 01223-010. Além do preenchim ento pela internet, você também 

pode enviar o form ulário abaixo pelo fax para: (11) 3151-2333 ramal: 4

Nome do/da responsável: Assinatura:

Escola/Organização/Grupo/Movimento: Endereço eletrônico:

Endereço para Correspondência:

Cidade. Estado, CEP, Pais Telefone:

Participamos dos sequintes eventos do Grande Lobby:
1. Um Lobby Nacional no Conqresso (Brasilia) | S IM D  N Ã O D
Data | Local Número de pessoas que

j participaram:
2. Realizaçao do ‘Mapa das Crianças, Jovens e Adultos Fora da Escola’ | SIM □  NÃO □
Número de pessoas que participaram da I Número total de pessoas entrevistadas:
elaboração dos mapas (organização e realização
das entrevistas): j
No desenvolvimento da atividade do Mapa, quais foram as trés questões que m ais marcaram o
grupo que a realizou'? Por quê?

I
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3. Visitas de politicos(as)/lideres a escolas e centros educacionais 
locais

SIM U  NÃO U

Data Local Núm ero de pessoas que 
participaram:

Nome e cargo dos nom ens e m ulheres politicos:

O que mais marcou o grupo no desenvolvim ento da atividade?

Que Politicos e Políticas receberam os resultados ou assistiram a apresentação do Mapa?
Relacione os(as) tom adores(as) de decisão (vereadores, deputados, senadores, prefeitos, 
secretários, lideranças sociais etc) que receberam cópias do mapa ou que assistiram  a apresentação 
dos mapas pelas escolas/qrupos/orqanizações:________ _________
Nomes dos que participaram das atividades acima: ~----------------------------------
1 . 2 .
3.
5.

4.
6.

7.
9.
11.
13.
15.
17.
19.

10.
12 .

14.
16.
18.
2 0 .

4. E nv io  de m ^ s jg e n ^ _ c a r t a s  ao P res iden te  e a p a rlam en ta res_______ j SIM O  NÃO Q
Número de m ensagens , Número de cartas enviadas | Número de pessoas que
eletrônicas enviadas.___________ 1 á Cam panha: 't participaram:
Descreva o que foi enviado: -------------

Você p od e  in c lu ir  o u tro s  re g is tro s  das a tiv idades, m as c o lo q u e  em cada fo lh a  o nom e  c/< 
ativ idade, da o rg an izaçã o  e d o  p a is , com o  está  acim a.

Você p re en che u  o fo rm u lá r io  de in s c r iç ã o  da Sem ana de A çã o  G lo b a l 2004?
( ) S im  ( ) Não

Caso nega tivo , p o r  fa v o r  p re e n ch a -o  para  que p o ssa m o s  e n c a m in h a r n o tic ia s  da 
C am panha N a c io n a l p a ra  você  e sua  o rg an izaçã o /e sco la  ( ve r  
w w w .cam pa nh ae d uca cao .o rg .b r).
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D. ENDEREÇOS PARA A OBTENÇÃO DE MATERIAL DA SEMANA E 
ENTREGA DE QUESTIONÁRIOS PREENCHIDOS

Acre
S IN  I L A C / A C  -  S in d ic a to  dos T ra b a lhado res  cm  Educação t io  Ac re  
R. M are ch a l  D e o d o ro .  747 -  C e n t ra  - C E P : 6 0 . 9 0 0 0 1 0  -  K io  Branco  
le i . :  ( 6 8 )  2 2 1 1 3 6 4  -  2 2 3 .1 4 7 8  - ( 2 2 3 - 4 8 7 0  tesourar ia )  -  Eax: 223.1 19 I

Amazonas
S I N T E A M / A M  -  S in d ic a to  dos T raba lhado res  em Educação do  Am azonas  
R. M on s e n h o r  C o m in h o .  801 -  C e n tro  - C E P :  69.010-1 10 -  M anaus 
Te le fax :  (9 2 )  2 3 3 ,7 0 0 4

Alagoas*
U N C M E - A L
Ivan i lda  Soares de G u s m ã o  Verçosa

R: l -u is  C am pos  T e ix e i ra .  1093 Poma V e rde  -  A l . .  CEP- x 7 0 " ^ - ' ,9 0 
(8 2 )  315-4721 '2 3 1 - 2 7 9 6

Amapá
S IN S L P lr .A P  A P  -  S in d ic a to  dos S erv ido res  P úb l icos  em Educação do  A m a p á  
A v .  R a im u n d o  A lv a re s  da Costa . 366  • Centro- C E P :  6 9 .9 0 6 -0 3 0  -  M acapá  - A P  
T e le fa x :  (9 6 )  2 2 3 .1 4 7 2  222 .3573

Bahia*
C R I A  -  C e n tro  de k e le rè n c ia  In tegra l de Ado lescen tes
C laudia Vasconce los .  C la u d io  O r la n d o  e Eabia  Calasans
R. G re e ó r io  tie M a t tos .  2 I • I " e 2" andar. P e lo u r in h o  C E P : 40 0 25 -0 0 0 .
Sa lvador  B A  
Eonc: ( 7 1 1 322 -1334

Cea rá

C E D E C  A  •• C en tro  t ie  I )e!esa t ios D ire i to s  tia C r iança e t io  A do lescen te
R. Dep. João Lopes. 83. C c n i ro

6 0 0 6 0 -1 3 0  Portale/.a C E  fo n e :  (8 5 )  2 52 -4202

Distrito f ed e ra l
C on lede raçào  N a c io n a l  t ios T raba lhado res  em Educação 
S D S -  E d i f í c io  V e n à n c io  I I I .  saia 101'' I "  andar 
C E P : 7 0 3 9 -3 9 0 0 '  1'one: ( 6 1 )  2 2 4 -5 2 7 8

U N W M E

Setor C o m erc ia l  Sul iS C S ) .  O uadra  00. B lo c o  A  CEP: 30011110 
Tel. :  ( 6 1 )  2 24 -7888

Espirito Santo
S IN D IU P E S  E.S S i i i t l ie a io  t it 's  I raha lhadores  cm  Educação Pub l ica  t io  E sp í r i to  Santo 
R. W i ls o n  Ereitas 196 C e n tro  CEP: 2 9 .0 1 6 -3 4 0  -  V i tó r ia  • ES 
T e le fax :  (2 7 )  3 2 2 3 .2 4 0 0  f a x :  Ramal 34

Goiás
S IN T E C iO /G O  -  S in d ic a to  dos T raba lhadores  em Educação de Goiás
R. 236 . Q . 65 Lt 30 N °  230  -  Se to r  C o im b ra '  C E P : 78 .87 3 -0 3 0  -  G o iâ n ia  -  G O
Tel. :  (621 291 .8383  -  f a x :  2 9 1 .8 8 2 0

Ma ra nliào
S I N P R O E S E M M A

R. H en r ique  Leal.  N °  1 2 8 'C E P :  6 5 .0 1 0 -1 6 0  -  São L u iz  -  M A
Te le fax :  ( 9 8 ) 2 2 1 .4 6 9 4  -  Eax: 2 2 1 .4648
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Mato Grosso*
Paulo dos Santos
Rua Diogo Domingos Ferreira. 341 -  Bandeirantes -  Cuiabá/ CFP* 7 8 0 1 0 - ' ’ 13 
( 6 5 ) 6 2 4 -0 8 5 6

Mato Grosso do Sul
FETEMS/MS -  Federação dos T raba lhado res  em Educação do M a io  G rosso  do  Sul 
R. 26  de A g o s to .  2 .2 96  -  B a i r ro :  A m a m b a i

T e l . :  (6 7 )  3 8 2 .0036  -  Fax: 32 1: 0 3 .9 9 5 .2 9 7 /0 0 0 1 -6 0  7 9 .0 0 5 -0 3 0  -  C a m p o  G rande  -  M S

Minas Gerais*
P U C / M G

P m  Re ito r ia  de Ex tensão '  P rog ram a de Educação  In lá m i l  A  v. D o m  José Gaspar.
500 C F P :  30650 -3  IS BIT' (3 I I 3319-4497 .  3 3 1 9 -  4220

Pará
UNCME
Travessa Padre F l i l i o  1900 '  B a i r ro :  Batis ta  Campos. B e lém  -  P .V  C F P  6 6 0  m -  
000
T e l. :  (6 5 )  624 -0856

U N 1P O P  -  In s t i tu to  U n iv e rs id a d e  P opu la r
A v .  Senador  l .emos. 557 -  U m ariza l . '  C E P :  6 6 0 5 0 -0 0 0 .  B e lé m /P A
(9 1 )  224 -9074  , '2 2 5 -1 6 6 8

Paraíba
S A M O P S  -  Soc iedade de Assessor ia  do  M o v im e n to  P opu la r  e S ind ica !
A v .  G uedes Pereira. 155. sala 202 . C e n t r o 'C E P :  5 8010 -810 .  João Pessoa/PB 
Fone: (S3) 2 2 1 -5 7 2 9

Paraná
A PP PR - S in d ica to  t ios I raba lhado rcs  cm  Educação Púb l ica  do  Paraná 

R. V o lu n tá r io s  da Pátr ia . 475  14" A n d a r  C e n t ro  C l .P :  S O . tP tM C o  C u r i t ib a  PR
Fel.: ( 4 1 ) 3 0 2 6 .  9 822  • Fax: 222.52.61

Pernambuco
C C I.T  -  C e n t ro  dc C u l tu ra  I u i / E r e i r e

R. V in te  e Sete tle Jane iro . I S ! .  V a ra d o u ro  CEP: 55 0 20 -0 2 0 .  O l in d a  PE 
Fone: (8 1 )  3 3 0 1 -5245

Piauí
C. E P A C  -  C e n tro  P iauiense de A ç ã o  C u l tu ra l

R. A e ro l in o  dc A b re u .  1786. C e n tro  C E P : 64180-000 .  Tercs inha. PI
Tel. : ( 8 6 1 2 23 -7400

Rio de Ja ne i ro
A c t io n  A id  do  Bras i l

Rua Santa Luz ia .  651 ' 17" andar  C e n t ro  C E P : 200 30 0 4 1 .  R io  de Jane iro  RJ 
F o n e : (0 2 1 ) 2 5 2 4 - 2 5 8 6

M S T  -  M o v im e n to  dos Fraba lhadores Rurais  Sem le i r a
Rua Pedro I. no 07. C c n i io

C F P : 20060050 -  Fone: I -  I ) 2 5 3 3 -6 5 5 6

Rio G r a n d e  do Norte
S IN  I E /R N  -  S in d ica to  dos 4 raba lhadorcs  em Educação do  R io  G ran t le  do  N o n e  
A v .  R io  B ranco .  N °  790  -  B a i r ro :  C idade  A l ta /  C E P :5 9 .0 2 5 -0 0 2  Na ta l  -  R N  
T e le láx . :  ( 8 4 )  21 I . 4 4 3 2 M 4 3 4
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Rio G r a n d e  do  Sul*
U N C M E - M G

R: M are ch a l  D e o d o ro .  66  -  B a m a b c  - G rava ta í  -  R S /  C E P '  9 4 0 0 0 -0 0 0  
Te l . :  ( 5 1) 4 9 0 - 2 14 9 /  4 8 4 -8 5 5 4

N i ld a  Siecanela  C h ia ra d ia * *
Rua Professora V ie ro .  5 7 1 /  474 
Cax ias  do  Sul - RS - C E P :  9 5 0 4 0  - 520

C a r m a n  Z c l i  V .  G . S o u z a * *

Rua E sp ir i to  Samo . 95. P itangueiras

Santo A n tô n io  da Patru lha  - RS - C E P : 9 5 5 00 -0 0 0

Rondônia
S IN T E R O /R O  -  S in d ic a to  dos T ra b a lh a do re s  em Educação do  Estado d c  R o n d ô n ia  
R. R uy  Barbosa. 7 13 -  A r ig o lâ n d ia /  78 .90 2 -2 4 0  -  P o n o  V e lh o  -  R O  
Tel. :  <69) 2 1 7 .3350  /  3 352  -  Tax: 2 2 4 .7798

Roraima
S IN  I E R /R R  -  S in d ica to  dos Traba lhadores em Educação de R ora im a
A v .  Santos D u m o n t .  |9<)S -  B a i r ro :  3 ! de M arço- 6 9 .3 0 6 -0 4 0  -  Boa  V is ta  - RR
T e l. :  ( 0 5 ) 6 2 3 .0 4 8 7  -  6 2 3 .0 5 3 0  -  E a \ :  6 2 3 .9090

San ta  Ca ta r in a
S IN  11:. SC -  S in d ica to  dos I raha lhadores  em Educação dc Santa Ca ta r ina  
A v .  M a u ro  Ramos N "  456  -  C e n tro  8 8 .0 2 0 -5 0 0  • E lo r ia n ó p o l is  • SC 
T e l . :  (4 8 )  2 2 4 .6 2 5 7 -  F A X :  2 2 2 .7590

São Pa u lo '
C am panha N a c iona l  pe lo  D i re i to  ã Educação 
A ç ã o  Educat iva

Rua Genera l Ja rd im . 6 6 0  V i la  B uarque  

C EP: 0 122.'-0  10 -  I e l. :  ( I I ) 5 15 I - 2535 ramal:  135

Sct-o ipc

S IN T E S E /N E  - S ind, dos T rab , em  Educação  de l " e  2 " G raus  da R c d e O l le ia l  de Serg ipe  
R. S iK io  I e o t i lo  G u im arães .  70 C o n j .  Paulo  Barre to  -  B a i r ro :  Pereira Eoho- C E P ’ 49  (GO-OOO 
- SE

Tel. :  (79 )  2 I 1.0555 2 1 5 .7 9 1 7  2 1 4 .5960

Tocant ins
A ç ã o  Verde

R. 1 upmam hás. 1004. V i l a  P o pu la r  C E P -  77600  -  000. Paraíso do  Tocantins T O  
le i . :  ( 6 3 ) 6 0 2 -5 1 4 9

S IN  I T. I I O  S in d ica to  dos T raba lhado rc -  em Educação dc Tocantins

A r n i  14. Ouadra  O i l , .  A la m e d a  2e l..ote 5 I 52 C e n tro  E -m a i l :  s in tet a uo l com  br
Tel. :  (6 5 )  2 2 5 .1295  - 'Te le fax: 2 I 5.2 1 6 I
7 7 .085 -570  -  Palmas -  T O

* Comitês  Estaduais  da C a m p a n h a  Nacional  pelo Direito à Educação 
Pólos do NE PSO (Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião)

Dúvidas,  sugestões otr mais informações ligue para  (i 1)3151-2333
No site da Campanha (w ww.cam panhaeducac30.0rQ.br) será disponibilizada um a lista 
ampliada de endereços para entrega de questionários.

Aracaju
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